y 

--s^*' 


oi?.ic3-Eiy: 


i>0 


REAL  HOSPITAL 


E  DA 


\ILLA  DAS  CALDAS  DA  RAL^HA 


COM  MAIS  ALGDMA  >OTICIA  INTERESSANTE 

ASSIM   HISTÓRICA   COMO   ARCBEOLOGICA,  E   TAMBÉM  , 

ACERCA  DA  VIRTUDE 

DAS  AGOAS  MINERAE;  DA  DITA  VILLA 


EXCiRPTO  DO  TOMO  VI  DA  OBRA  INlDlTA  DAS  VIAGEUS 

DE 

D.  luís  vermell  y  busqueis 

(o  PEREGRINO  HESPANHOI.) 

Pintor,  e  esculptor-entalbador  da  Real  Casa  de  Sua  Magestade 
O  Senhor  D.  Fernando 


LISBOA 

TYPOGRAPHIA   L.NÍVERSAL 
DE  TDOMAZ  QC»TINO  ANTUNES,  IMPRESSOR  DA  CASA  REAL 

Rua  dos  Calafates,  110 
1878 


DO 

REAL  HOSPITAL 

E  DA 

YILL4  DAS  CALDAS  DA  RAIÍiHA 


COM  MàlS  ALGUMA,  NOTICIA  INTERESSANTE 

ASSIM   HISTÓRICA   COMO   ARGBEOLOGIGA,  E    TAMBÉM 

ACERCA  DA  VIRTUDE 

DAS  AGOAS  MINERAES  DA  DITA  YILLA 

EXCERPTO  DO  TOMO  YI  DA  03RA  INÉDITA  DAS  VIAGSNS 

DE 

D.  luís  VERMELL  Y  busqueis  :H 

(o  PEREGRINO  HESPANHOI.) 

Pintor,  e  esculptor-entalliador  da  Real  Casa  de  Sua  Magestade 
o  Senhor  D.  Fernando 


LISBOA 

TYPOGRAPHIA  UNIVERSAL 
DE  inOMAZ  QUINTINO  ANTUNES,  IMPRESSOR  DA  CASA  REiL 

Rua  dos  Calafates,  1 10 

1878 


Esta  pequena  obra  é  propriedade  do  auctor,  c 
está  registada  para  os  effeitos  da  lei. 


BWe| 


PP5 


A  SAUDOSA  MEMORIA 


DE 


SEUS  VIRTUOSOS  PAES 


Dedica 


O  AUCTOR 
estica    ^el??ie/í^  y  ^JeíJae/e^a. 


Jf'  o/  du^tó  J(míL  ^tnw^  Â  ^aspo , 

CftUJL 


ADVERTÊNCIAS 


Fique-se  na  certeza  que  nunca  escrevi  uma  só 
linha  por  euggestòes  de  ninguém  e  que  tudo  tem 
sido  livre  e  independente.  Sempre  fui,  sou  e  serei 
apologista  do  que  me  pareça  bem  ainda  que  fosse 
de  meus  inimigos.  Nunca  serei  adulador;  indul- 
gente muitas  vezes,  alguma  justiceiro:  eis  aqui  al- 
guma cousa  do  que  se  exige  ao  historiador. 

Diversas  noticias  e  descripções  que  nas  minhas 
viagens  compendeio,  se  bem  quando  forem  impres- 
sas careçam  de  oppcrtunidade,  e  agora  ccmo  en- 
tão, das  regras  litterariae,  nunca  encerrarão  em  si 
immoralidade  ccmo  tantas  obras  que  se  publicam 
enxameadas  de  pbrazes  pomposas  ou  insulsas,  ou 
vàs  só  para  encher  papel  ou  o  coração  de  peçonha. 

Uma  palavra  empenhada,  mais  que  o  desejo  de 
ver  o  grande  hospital  de  banhes  da  Villa  das  Cal- 
das da  Eainha  e  as  engenhosas  fabricas  de  louça 
d'e8ta  famosa  Yilla,  é  o  que  alli  me  conduziu. 


D'um  livro  manuscripto  e  inédito,  obra  do  P. 
M.  Jorge  de  S.  Paulo,  cónego  da  congregação  de 
S.  João  Evangelista  que  com  estima  se  conserva 
n'eetfc  real  hospital,  passei  aextractar,com  aper- 
misÊao  que  agradeço,  algumas  noticias  que  vem 
ao  caso  e  para  mim  nenhuma  pretensão  de  escre- 
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ver  uma  extensa  resenha  da  sua  fundação  e  me- 
lhoramentos n'elle  introduzidos  com  o  decorrer  dos 
annos. 

Se  eu  fosse  romancista,  começaria  por  dizer:  — 
«Estávamos  no  século  de  ouro  e  da  galanteria,  em 
julho  de  1484,  e  em  certo  ponto  entre  Alemquer 
e  Alcobaça  d'onde  saem  umas  aguas  quentes  e 
Eulphureas.  N'estas  se  banhavam  muitos  doentes 
pobres.  No  entanto,  brilhante  cavalgada  se  vis- 
lumbra: vemse  aproximando;  está  prestes  a  che 
gar.  Em  íâo  luzida  equipage...  que  damas  tão  ata- 
viadas!... que  apostos  cavalleirosl...  umas  e  outros 
montando  briosos  e  ricamente  ajaezados  corcéis! 
Que  comitiva  tão  nobre  será  por  estes  contornos?... 
e  que  tanto  contrasta  com  a  pobreza  que  n'esta8 
aguas  se  banha! 

Oh!  E  a  muito  bondosa,  a  perfeita  princeza;  em- 
fim,  a  bella  rainha  de  Portugal,  D.  Leonor  de 
Lencastre  que  com  os  seus  servidores  e  mais  per- 
sonagens vem  de  sua  próxima  e  forte  Villa  de 
Óbidos,  dirigindo-se  ao  sumptuoso  mosteiro  da  Ba- 
talha a  reunir-se  cora  seu  marido  o  poteniissimo 
rei  D.  João  ii,  com  o  objecto  de  assietir  á  celebra- 
ção das  exéquias  pela  alma  de  seu  sogro  o  rei  D. 
Affonso  V.» 

E  assim  por  este  estylo,  ou  muito  mais  florido, 
iria  o  moderno  romancista  enchendo  papel,  se 
ainda  sajaia  conter  sua  extremada  nimiedade  que 
destroe  o  assumpto  principal,  em  fazer-nos  saber 
até  quantos  pontos  tinham  as  solas  dos  sapatos 
da  rainha  ou  as  do  seu  mais  Ínfimo  escudeiro. 

Aocde  estaes  actualmente  historiadores  graves, 
verdadeiros,  clarissimos,  ainda  que  lacónicos  e 
imparciaes?  —  Fiquemo-nos,  pois,  que  é  o  menos 
mau,  no  estylo  chão,  dizendo: 

Ao  passar  a  rainha  em   dita  época  junto  da 


abundante  nascente  d'esta3  Caldas,  viu  a  muitos 
enfermos  pobres,  e  outros  não  tanto,  que  se  ba- 
nhavam n'aqaena3  aguas,  sem  lhe  passar  desa- 
percebido novo  scenario  que  apresentavam  roupas 
penduradas,  poucas  barracas  e  alírumas  cavalga- 
duras. Fez  perguntar  que  virtude  as  aguas  tinham. 
Responderam-lhe  que  curavam  muitas  doenças, 
sobre  tudo,  o  rheumatismo.  A  pia  e  excellente  se- 
nhora ao  ver  que  se  banhavam  em  tanto  desabrigo, 
lá  no  seu  bom  coração  concebeu  n'aquelle  mo- 
mento fundar  aqui  mesmo  um  hospital  de  banhos, 
e  n'este  mesmo  instante  assim  prometteu.  Outra 
versão  ou  tradição  diz  que  a  rainha  ao  ouvir  di' 
zer  que  estas  aguas  também  curavam  uma  doença 
que  ella  padecia,  dizem  alguns  um  cancro  no  peito, 
que  o  banhou  com  fè  na  sua  cura,  e  logo  com  o 
seu  muito  luzido  séquito  proseguiu  a  jornada.  E 
acerescenta  a  ultima  tradição  que  a  uma  Ipgóa 
distante  d'alli,  a  rainha  se  tinha  sentido  melhor, 
por  cujo  motivo,  e  de  contente  dissera  —  Tornemos 
para  traz.  —  O  que,  pelo  momento,  não  é  de  crer 
que  o  verificasse,  visto  o  objecto  da  sua  jornada. 
E  tanto  não  é  razoável  que  tal  fizesse,  não  obs- 
tante do  ponto  onde  pronunciou  aq!iellas  palavras 
inferir-se  a  denominação  agora  da  aldeia  chamada 
Tornada^  já  alterada  da  palavra  Tornemos,  que 
foi  a  sua  origem,  e  que  o  mesmo  P.  Jorge  de  S. 
Paulo  prefere  e  se  atém  á  primeira  relação,  quem 
como  panegyrista,  assim  faz  ressaltar  mais  a  sua 
regia  heroina  pacifica  e  boa  christã.  persuadindo 
que  não  foi  o  interesse  pessoal,  da  sua  cura,  que 
lhe  suggeriu  a  fundação  do  pio  Estabelecimento, 
senão  o  impulso  expontâneo  de  ardente  caridade 
para  com  o  próximo.  Ao  ver  ao  seu  régio  esposo, 
commuuicou-lhe  o  grande  projecto  que  foi  da  sua 
approvaçâo. 
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A  rainha  nâo  tardou  pois  em  mandar  faculta- 
tivos a  analysar  as  aguas,  e  ouvindo  dizer  d'elle3 
tamanhas  bondades  que  tinham,  e  segundo  a  tra- 
dição mais  constante,  sab?ndo-o  por  experiência 
própria,  fez  pôr  mãos  a  obra  tão  humanitária  e 
duradoura,  que  dos  seus  rendimentos  se  soccorreu 
até  acontecer  a  revolução  liberal  contemporânea 
que  a  sustem  e  melhora. 

No  dia  22  de  janeiro  de  1485,  escolhido  anni- 
versario  do  casamento  da  Rainha  que  foi  em  14.71, 
(ella  de  edade  de  13  annos  o  esposo  principe  D. 
João  de  16)  deu  se  começo  ao  Hospital  e  tão 
prompto  como  teve  aposentos  para  albergar  doen- 
tes, julgou  a  Rainha  ter  erigido  o  seu  mais  bri- 
lhante throno,  como  com  effeito,  das  oito  obras 
notáveis  que  á  sua  custa  fez  edificar,  esta  é  o 
mais  rico  florão  da  sua  coroa  de  gloria  perante  os 
homens  e  perante  Deus.  Como  este  ponto  estava 
despovoado,  só  tinha  um  casebre  e  siguaes  de  já 
ter  havido  alguns  outros  e  banhos,  que  segura- 
mente tudo  foi  destruído  pelas  guerras:  a  Rainha 
pediu  ao  seu  esposo  que  para  aqui  fizesse  vir 
trinta  homens  casados,  vinte  d'elleâ  sentenciados 
por  má  vida  ou  facínoras,  e  que  lhes  concedesse 
certos  previlegios,  além  do  vigiados,  para  os  esti- 
mular á  honradez.  O  rei  annuiu  á  idea,  e  em  1488 
os  heterogéneos  indivíduos  da  nascente  povoação, 
pois  se  lhes  construiu  um  arruamento  de  casas 
(que  ainda  se  chama  Rua  Nova)  e  se  lhes  deu 
terra  ou  vinha  para  elles  a  cultivarem:  possuiram 
isenções  e  privilégios  doados  pelo  Rei  que  os  fez 
prosperar,  e  attrahiram  novos  povoadores. 

Crescentes  satisfações  pelas  conquistas  portu- 
guezas  animavam  a  Rainha  em  obras  piedosas,  e 
a  sua  felicidade  como  mãe  chegou  ao  cumulo  em 
fins  do  anno  de  1490  quando  em  Estremoz,  seu 


tào  amado  nnieo  filho  o  principe  D.  AfFoDSO  ca- 
sou (também  de  idade  de  16  anno3  como  o  verifi- 
cou seu  pae)  com  a  infanta  D.  Isabel,  filha  dos 
uosscs  grandes  Reis  Catholicoe:  e  as  festas  e  pom- 
pas com  que  então  se  celebrou  o  enlace,  diz- se 
que  foram  de  tanta  magnificência  e  duração  que 
Dunca  se  tinham  visto  outras  semelhantes  em 
Portugal...  Mas,  ah!  que  antes  de  oito  mezes  to- 
dos esses  esplenderes  e  alegrias,  rapidamente  se 
trocaram  cm  pranto  e  luto,  e  mais  para  a  Rainha 
pela  desgraçada  imprevista  morte  do  filho  tào 
querido  e  bizarro  acontecida  pela  queda  do  ca- 
vallo  f  m  Santarém  em  13  de  julho  de  1491,  e  ti- 
nha nascido  em  18  de  maio  de  1475. 

O  Rei  D.  João  de  resultas  do  faliecimento  de 
seu  filho  e  successor,  e  de  outros  desenganos,  en- 
tregou-se  a  tanta  melancolia  que  encurtou  a  sua 
vida,  (ainda  que  dizem  que  lh'a  abreviaram  com 
veneno)  entrega ndo-a  ao  seu  creadcr  em  25  de 
outubro  de  1495,  na  idade  de  40  anncs,  e  14  de 
reinado  depois  da  morte  de  seu  pae.  Novo  pranto 
para  a  já  tão  aflBicta  fundadora  d'este  Hospital  a 
Rainha  D.  Leonor,  mas  emfím  mitigadas  pela 
contrariada  porém  triumphsnte  ascensão  de  seu 
irmão  D.  Manuel  ao  throno  de  Portugal,  que  logo 
em  signal  de  estima  ao  seu  defunto  primo  o  Rei 
D.  Joào  deixou  determinar  debaixo  de  severas  pe- 
nas, e  se  cumpriu,  -que  em  Lisboa  nenhum  bar- 
beiro fizcEse  a  barba  nem  cortasse  o  cabello  a 
ningue-m  como  demon&tração  de  luto  publico,  du- 
rante 6  mezes.  Oh  tempos,  oh  absolutismo!...  vio- 
lentar a  vontade  de  tanta  gente,  e  arruinar  não 
só  a  tão  numeroso  pessoal  prestante  e  de  confian- 
ça (pois  tanto  próximo  lhes  deixa  manusear  a 
cara)  senão  também  a  industrias  que  no  seu  deli- 
cado exercicio  consomel  Pelo  menos  a  historia  não 
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conta  que   estes  prejuizos  fossem  indemnizados. 

A  resignada  emprehendedora  esposa  de  D. 
Joào  II,  muiher  de  tão  altas  miras,  a  despeito  de 
grandes  contrariedades  e  acerbos  desgostos  do- 
mésticos e  politicos  que  tanto  a  affligiram  duran- 
te o  reinado  de  seu  marido,  teve  o  ditoso  prazer 
de  ver  o  seu  Hospital  bem  acabado  depois  de  18 
annos  de  construcçâo,  até  1502;  e  note-se  que  foi 
o  primeiro  Estabelecimento  de  banhos  mineraes 
que  Portugal  teve. 

Juntamente  com  o  Hospital  concluiu-se  a  res- 
pectiva e  contigua,  rica  e  linda  Egreja  sob  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  do  Fópulo,  titulo  aqui 
perfeitamente  adequado  por  que  é  a  invocada  de 
afflictos  e  espiritual  «salus  infermorum».  Ao  con- 
cluir-se  o  Hospital,  o  Rei  D.  Manoel  que  estimava 
em  alto  grau  a  sua  irmã  a  Rainha  D.  Leonor,  pois 
tanto  trabalhou  e  soíFreu  para  que  a  elle  lhe  não 
usurpassem  o  throno  que  legitimamente  lhe  per- 
tencia, deu  o  titulo  de  Villa  a  este  Lugar,  porém 
não  se  sabe  de  certo  quando  o  outorgou. 

Satisfeita  estava  a  Rainha  com  assistir  á  boa 
administração  da  sua  obra  regenerada  do  bem 
mais  apreciável  qual  é  a  saúde,  pois  com  estas 
aguas  via  obrar  milagres,  e  tão  comprazida  por 
tudo  se  mostrava,  que  a  tratarem  com  ella  pedia 
que  viessem  algumas  mulheres  da  Villa,  pois  que 
eram  já  mais  dignas  que  as  dos  primeiros  povoa- 
dores. Costumava  ir  apoiada  n'uma  bengala  de 
cana  da  índia,  que  quando  esteve  doente  lhe  ti- 
nha feito  presente  d'ella  seu  irmão  D.  Manoel, 
pois  tinha  sido  das  primeiras  que  os  Portuguezes 
trouxeram  á  Europa,  que  por  ser  peça  forte  e  não 
seria  pobremente  guarnecida,  a  deixou  em  legado 
por  sua  morte  ao  Hospital  como  insígnia  do  offi- 
cio  e  auctoridade  dos  seus  Provedores. 
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N'este  tempo  estavam  ainda  em  todo  o  seu  fervor 
as  peregrinações  a  Santiago  de  Compostela,  e  a 
piedosa  rainha  D.  Leonor  ao  ver  passar  por  aqui 
a  muitos  peregrinos  pobres  não  se  contentou  com 
a  obra  feita  para  todo  doente  pobre,  senào  que 
junto  d'e8ta,  na  parte  sul,  fez  construir  outro  al- 
bergue para  os  ditos  crentes,  onde  se  lhes  dava 
dois  dias  de  boa  assistência,  a  qual  alcançava  a 
muitos  outros  desgraçados  porém  mandriões,  es- 
tes amiudadas  vezes  chusma  de  ladroes  e  peior 
criminosos,  que  começando  desde  rapazes  por  fa- 
rejar, gostar  e  viver  da  succulenta  sopa  dos  fra- 
des, caridade  não  sempre  bem  entendida,  algum 
acabava  no  patíbulo. 

Em  1510,  a  rainha  teve  de  se  ausentar  da  sua 
obra  predilecta,  e  a  sua  ausência  foi  de...  annos... 
Não  quero  anticipar-me  á  ordem  chronologica,  mas 
sim  queixar-me  algum  tanto  em  referente  pequena 
digressão  de  minha  tão  encomiada,  e  com  justiça 
grande  Rainha.  Sou  humilde  pintor,  esculptor  e 
um  átomo  archeologo,  porém  hei  de  lamentar,  e 
n'Í8to  me  farão  coro  todos  os  artistas  e  pessoas 
verdadeiramente  illustradas,  que  por  um  excessivo 
ou  mal  entendido  zelo  religioso  que  se  aproxima, 
ou  mais  claramente,  é  fanatismo,  D.  Leonor  per- 
suadisse a  seu  irmão  el-Rei  D.  Manuel  a  que  as 
mesquitas  de  Portugal  as  consagrasse  em  templos 
e  casas  de  oração,  ou  melhor  que  as  arrazassem  to- 
das para  que  se  perdesse  até  a  memoria  de  tão 
abomináveis  edifícios.  Isso,  isso  é!  Destruir,  des- 
truir sempre!  como  se  o  inexorável  tempo  só,  não 
se  encarregasse  d'esta  fatal  tarefa!  E  quantas  mes  - 
quitas  se  destruíram  n'esta  occasião  por  dito  exa- 
gerado zelo,  que  por  sua  rica  architectura  mereciam 
conservar-se!  porém  nada,  nada  lhes  valeu  contra 
a  enfermidade  da  época  e  contra  a  robustez  da 
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horrível  e  asquerosa  inquisição  que  intentou  vio- 
lentar as  consciências,  defeito  que...  oh,  inconse- 
quência humana!...  ella  misma  criticava  nos  pa- 
gãos! e  sem  se  querer  recordar  qu3  o  próprio  Jesus 
Christo  disse:  «O  que  quizer  seguir-^me,  quítome 
sua  cruz  e  me  siga.»  A  demais  querer  que  nem 
rastro  ficasse  de  inimigos  da  catholicismo;  e  por 
que  não  hão  de  ficar?...  Como  brilharia  a  virtude 
sem  o  tenebroso,  feio  vicio  que  a  persegue?  O  su- 
blime cantor  das  Cruzadas,  o  afflicto  Tasso,  u'uni 
de  seus  momentos  de  delirio  poético,  exclamou: 
«Risquem-se,  desappareçam  da  face  da  terra  até 
os  nomes  dos  meus  inimigos  ..«  e  reflexionando  me- 
lhor accrescentava:  «porém,  não,  não!...  conser- 
vem-se  esses  nomes  para  merecer  eterno  baldão  e 
desprezo  das  gentes  vindouras!  >  Porém  aqui  temos 
que  a  Rainha  D.  Leonor  eutendia-o  d'outro  modo!... 
egual  como  os  christãos  do  imperador  Constantino 
o  grande  e  posteriores  que,  sacudido  o  jugo  dos 
séculos,  não  se  davam  tregoa  em  acabar  cora  as 
maravilhas  artísticas  que  recendessem  a  idolatria... 
Com  tudo,  essa  fasciaaçio  de  D.  Leonor  até  con- 
tra 03  brutaes  inimigos  da  nossa  fé,  é  muito  des- 
culpável, comparada  com  a  mancha  indelével  dos 
christãos  d'e3te  século,  que  alardêi  da  illustrado, 
que  incendiaram  e  arrasaram  (eu  o  vi)  os  magní- 
ficos próprios  templos,  e  03  theaouros  de  sabedoria 
em  grandiosas  bibliothecas.  —  E...  prosigo  meu  as- 
sumpto, o  Hospital,  que  bem  visto  não  me  separei 
d'elle,  pois  sua  fundadora  campeia  no  que  cha- 
mei e  parece  digressão. 

A  18  de  março  de  1Õ12,  a  Rainha  D.  Leonor  deu 
a  este  seu  Hospital  um  Regulamento  muito  bom, 
assignado  por  ella,  que  quaai  todo  foi  dictado  pelo 
cardeal  D.  Jorge  da  Costa  cjnfirmado  por  el-Rei 
D.  Manuel  em  22  de  abril  do  mesmo  auno,  e  ap- 
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provado  por  um  breve  do  papa  Júlio  ii  também 
em  1512.  O  original  do  dito  Regulamento  ou  bem 
seja  «Compromisso»  conserva-se  na  Secretaria  do 
Hospital  n'um  magnifico  mauuscripto  em  perga- 
minho e  com  caracteres  de  letra  d'aqaelle  tempo 
de  transição  outra  vez  para  o  typo  romano,  porém 
caracter  muito  liado  e  correcto  com  toda  egualdade 
desde  o  principio  até  ao  fim,  cujo  eu  li  com  traba- 
lho e  muita  observação,  pois  ha  letra,  como  por 
exemplo  o  —  d  —  que  tem  mais  de  cinco  feitios; 
abreviaturas  então,  muito  enredosas;  contém  a  de- 
mais engenhosas  maiúsculas  e  uma  linda  miniatura 
com  flores  e  pássaros,  tornando  assim  este  docu- 
mento uma  joiâ  de  grande  valor,  não  só  pela  sua 
importância  histórica,  como  pelo  seu  mérito  cali- 
graphico  e  bem  conservado  a  pesar  de  consultado 
e  manuseado  ha  parte  de  quatro  séculos. 

No  anno  de  1518  em  Lisboa  deseavolveu-se  uma 
grande  peste,  e  esta  foi  a  causa  de  Rainha  D.  Leo- 
nor voltar  aqui  a  ver  o  Hospital,  cuja  gente  e  do 
toda  a  Villa,  nào  ha  a  dizer  o  quanto  anhelava  o 
regresso  de  sua  bemfeitora.  Outra  vez  ella  admi- 
nistrava seu  Hospital  no  que  achava  grande  pra- 
zer, mas  a  sua  permanência  aqui  foi  de  curta  du- 
ração, só  de  4  mezes  e  meio  entrados  os  primeiros 
do  anno  de  1519.  —  Pouco  tardou  em  sobrevir  para 
ella  e  para  Portugal  todo,  um  acontecimento  que 
amargurou  o  apogeo  de  suas  prosperidades,  tal  foi 
o  fallecimeato  do  rei  D.  Manuel,  que  a  historia 
justamente  lhe  chama  » Venturoso»  porém  ventu- 
ras breves,  pois  teve  que  deixal-as  aos  52  annos 
de  edade,  26  de  reinado,  época  de  mais  claro  e  vi- 
goroso conhecimento  da  vida,  mas  que  foi  preciso 
cedel-a  ao  irrevogável  chamamento  em  13  de  De- 
zembro de  1521.  Novo  e  profundo  golpe  foi  este 
para  a  Rainha  D.  Lsonor,  golpe  que  a  fez  entre- 
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gar  com  mais  apego  ág  suas  predilectas  e  grandes 
obras  de  piedade,  como  preparandose  para  a  mor- 
te que,  á  força  de  pezarea,  previa  próximo,  e  que 
com  effeito  em  chesrar-lhe  só  tardou  quatro  annos , 
acontecendo  em  18  de  Novembro  de  1525  aos  67 
annos  de  edade.  Viveu  13  annos  de  donzella,  24 
de  casada,  e  30  de  viuva.  Em  1476  tinha  com 
muito  tino  governado  o  reino  pela  ausência  de  seu 
marido  regente,  que  foi  soccorrer  a  seu  pae  o  Rei 
D.  Affonso  que  batalhava  em  Hespanha. 

Também  governou  em  1498  por  ausência  de  seu 
irmão  el-Rf-i  D.  Manuel  que  com  sua  esposa  filha 
dos  Reis  Catholicos,  que  foi  viuva  do  desgraçado 
infante  D.    Affonso,  foram    a  Castella    para  ser 
jurados   successores   d'aquelle  reino.  Muito  cho- 
rada como  o  merecia,  foi  esta  rainha;  e  as  obras 
que  fez  edificar  foram  oito  segundo  Jorge  de  S. 
Paulo.  No  anno  de  lóOO  a  instituição  da  irman- 
dade da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa: 
em  1502  a  conclusão  d'este  hospital:  em   1508  a 
fundação   do  convento  da  Madre  de  Deus  com  o 
palácio  de  Xabregas:  em  1509  a  capella  imper- 
feita do  convento  da  Batalha:  em  1519  ©primeiro 
convento   da   Annunciada:  em  1525  o  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Merceana  (que  eu  visitei),  e  no 
mesmo  anno  a  instituição  das  sete  Mercieiras  no 
convento  de   Santo  Agostinho   de  Torre?  Vedras. 
Porém  a  maior  que  Jorge  de  S.  Paulo  chama  pro- 
priamente a  primeira,  é  outra  que  foi  só  a  moral, 
mas  de  immensa  transcendência  para  os  portugue- 
zes,  pois  como  uma  falta  costuma  trazer  outra,  o  Rei 
D.  João  influenciava  com  rogos  e  talvez  promessas 
a  integridade  de  dous  Papas  Innocencio  viii  e  Ale» 
xandre  vi  para  que  legitimassem  a  seu  filho  bas- 
tardo e  podesse  succeder  lhe  no  throno,  a  cuja  pre- 
teneâo  tão  injusta  os  Pontífices  fizeram  sempre  ou- 
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vidos  de  mercador,  principalmente  por  vehementes 
dissuaçòes  da  Rainha  D.  Leonor,  que  ainda  assim 
teve  a  rara  abnegação,  entre  suffocados  ciúmes 
de  annos,  de  pedir  a  seu  marido  para  educar  uo 
seu  aposento  ao  filho  d'outra  mulher  como  a  filho 
próprio,  o  que  muito  admirou  e  agradeceu  o  rei. 
Este  filho  de  D.  João  tinha  já  9  annos  de  idade  e 
se  chamava  D.  Jorge. 

A  esta  recta,  animosa  e  muito  soíFrida  soberana 
se  deveu  pois  em  grande  parte,  o  proseguir  seus 
amados  súbditos,  ou  melhor  direi,  filhos,  na  bené- 
fica santd  paz;  a  ella  se  deveu  o  alto  progresso  da 
arte  aqui  chamado  estylo  «manuelino»  que  ainda 
o  demonstra  o  surprendente  sumptuosíssimo  prin- 
cipio das  tcapellas  imperfeitas»  do  real  mosteiro 
da  Batalha,  pantheon  qne  Jorge  de  S,  Paulo  diz 
que  a  magnifica  Rainha  o  fez  começar  ajudada  por 
seu  irmão  o  Rei  D.  Manuel  para  que  tivessem  di- 
gna sepultura  sua  família  e  reinantes  posteriores; 
e  por  fim  a  ella,  os  desenganos  do  mundo,  muito 
differentee  humilde  lh'a  fizeram  escolher  n'um  claus- 
tro do  convento  da  Madre  de  Deus,  fundação  sua, 
onde  jaz.  Ella  motivou  surgir  tão  memoráveis 
Vasco  da  Gama  e  outros  excellentes  navegantes 
guerreiros  que  com  feus  descobrimentos  e  faça- 
nhas engrandeceram  e  enriqueceram  mais  a  sua 
indolatrada  e  feliz  pátria,  em  vez  d'esta  se  dilace- 
rar em  sangue  e  estragos,  quadro  lúgubre  e  hor- 
rivel  que  involuntariamente,  mas  com  cega  e  obsti- 
nada porfia,  quasi  até  ao  fim,  da  sua  vida,  lhe  prepa- 
ra va  o  imprevidente  Rei  D.  João  ir,  que  graças  a 
Deus,  acabou-a  arrependido  penitente,  e  segando 
se  julga,  com  a  morte  do  justo,  que  purece  por 
ironia  chamar-lhe  a  historia  «Príncipe  perfeito.» 
E  já  que  cheguei  a  este  ponto  opportuno,  vou  des- 
lindai o  se  eu  souber,  pesandoo  na  balança  da 
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irrparcialidade,  nâo  da  adulação,  como  n'este 
iresmo  ponto  a  tenho  lido  e  notado  em  muitos 
historiadores,  se  é  tão  somente  alguma  cousa  me- 
recido esse  tào  honroso  sublime  epitheto  que  im- 
propriamente lhe  deiam  os  homens,  pois  unica- 
mente pertence  á  divindade. 

Tenho  á  vista  alguns  livros  de  historia  de  Por- 
tugal, antigos,  dous  de  perto  de  300  annos,  e  do 
que  d'elle8,  e  d'a]gum  moderno  extracto,  não  me 
dá  o  tempo  para  citsr  os  seus  autores;  que  os 
investiguem  meus  criticos  aristarcos  se  lhes  pa- 
recer mal  cu  pouco  conhecido  alguma  cousa  do 
que  aqui  consigno.  Observo  pois,  que  para  fazer 
brilhar  mais  o  caracter  da  Eainha  D.  Leonor, 
imprcscindivelnente  estou  obrigado  a  offuscar 
(com  sentirrenío  m.eu)  o  tão  extraordinário  méri- 
to que  historiadores  aduladores  ou  temerosos  das 
iras  dos  Reis  absolutos  e  da  Inquisição,  attribui- 
ram  ao  Rei  D.  João  ii,  a  quem,  no  meio  de  suas 
faltas,  não  lhe  nego  qualidades  muito  boap,  mas 
que  estas,  tudo  bem  pezado,  nunca  lhe  podem  ris- 
car aquellas,  ao  menos  perante  os  homens.  Obser- 
vemol-o,  e  com  breudade.— O  Rei  D.  João  ii,  de- 
zanove dias  antes  de  reinar  só,  e  já  dez  annos  de 
cazado,  teve  um  filho  bastardo,  como  já  disse, 
por  conseguinte  foi  adúltero^  delicto,  ainda  que 
entào  tào  usado  entre  grandes  que  fazem  leis  só 
para  pequenos,  condemnado  pelas  divinas  hu- 
manas, e  que  tal  falta  e  filho,  o  rei  D.  João  nem 
homem  honrado  o  toleraria  em  sua  esposa;  e  que 
ella!  pobre  martyr!  ainda  expontânea  e  carinhosa- 
mente educasse  o  espúrio  sem  culpa,  que  o  autor 
de  seus  dias  com  obstinada  injustiça  e  escândalo 
o  destinava  para  reinar,  com  offensa  das  leis  da 
nação  que  elle  devia  ser  o  primeiro  em  respeitar 
e  nào  (cnculcar,  e  ademais  em  detrimento  do  le- 
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gitimo  herdeiro  do  throno  que  era  D.  Manuel  ir- 
mão da  Eainba,  onsnsa  victirr.a  de  alma  grande, 
D.  Leonor.  Mas;  que  estranho-  qnfindo  no  irmão 
dos  dcue.  esse  fscessivameníe  cekbrf.do  Rei  já 
foi  homicida  e  iracundo!  Esta  é  sua  historia  ver- 
dadeira: elle  o  cPrincipe  Perfeito?..  Vá  uma  tal 
pei feição!..  E  que  prosigo  deslindardo-a  sobre 
tudo,  para  desdouro  de  pouco  lógicos  historiado- 
res, ou  panegy listas,  que  de  uma  parte  dizem  até 
o  tiveram  por  santo,  e  de  cutra  que  .carecia  de 
clemência  e  dissimulação.»  ^'cutro  ponto  dizem 
terá  o  primeiro  em  respeitar  as  leis  para  a  con- 
seivaçâo  da  monarchia.»  Vamos  lá,  que  este  res- 
peito muito  bem  se  nota  nas  suas  penúltimas  dis- 
posições para  a  sua  successão  !  —  Que  fatalidade 
n'este  rei  D.  João  n— de  querer  imitar  a  D.  Jcão  i 
em  derramar  sangue  por  suas  mãos  !  —  Acto  de 
irascibilidade  foi  nos  dois  porém  o  móbil  miui  dif- 
ferente:  no  primeiro  do  titulo,  o  impulso  foi  o  ul- 
trajado decoro  da  nação  por  uma  Rainha  e  seu 
favorito;  no  segundo  foi  vingança  pessoal,  o  ódio 
e  a  idea  fixa  de  exterminar  a  Casa  de  Bragança 
e  de  um  só  golpe  se  lhe  tivesse  sido  possivel,  que 
bem  podia  entregar  o  conspirador  aos  tribunaes 
e  fazel-o  degollar  ccmo  an^es  ao  cunhado  de  sua 
esposa,  e  a  outros.  Até  não  podendo  prender  o 
marquez  de  Monte-Mór  D.  João,  irmão  do  infeliz 
D.  Fernando  Duque  de  Bragança  decapitado,  ccmo 
disse,  em  Évora,  por  lhe  constar  que  o  Marquez  au- 
sente em  Hespanha  tramava  centra  a  pessoa  d'elle 
Monarcha,  fez  levantar  um  cadafalso  na  Praça 
publica  ã"Abrantes  (cnde  o  Rei  estava),  e  scbre 
dito  cadafalso  uma  estati  a  toda  armada  que  repre- 
sentava o  Marquez,  e  lidas  as  culpas  e  despidas 
as  armap,  um  algoz  lhe  ccrtou  a  cabeça,  sendo  de- 
pois o  cadafalso  e  a  cttatua  entieguts  ás  cbammas. 
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O  Marquez  em  Hespanha,  sabendo  do  aconte- 
cido possuiu-se  de  tal  sentimento  e  dor,  que  mor- 
reu passados  poucos  dias.  Até  em  França  esse  po- 
tentíssimo Rei,  mandou  assassinar  a  D.  Fernan- 
do da  Silveira.  Por  conseguinte  foi  vingativo,  ira- 
cundo. 

Demais,  diga-o  D.  Jorge  da  Costa  chamado  d' Al- 
pedrinha, mui  privado  d'el-Rei  D.  Affonso  V,  cu- 
jo filho  D.  João  quando  era  príncipe  quiz  lançal-o 
da  ponte  de  Alpiaça,  mas  que  este  acto  teve  seu 
desquite  muito  honroso  em  D.  Jorge  da  Costa,  por 
que  tendo  chegado  depois  á  dignidade  de  cardeal, 
soube  em  Roma  as  pretençòes  illegaes  do  seu  of- 
fensor  o  Rei  D.  João,  das  quaes  foi  o  primeiro  em 
dar  aviso  á  Rainha  D.  Leonor. —  E  que  epitheto 
lhe  quadra  a  esse  Rei  por  haver  mandado  raetter 
ao  desgraçado  Bispo  d'Evora  vivo  na  agua  d'uma 
cisterna  até  ser  comido  de  vermes  !  (se  bem  dizem 
que  o  envenenaram  para  não  padecer  tanto),  cis- 
terna esta  que  não  sei  se  é  o  que  eu  vi  de  tão  es- 
curo e  horrível  e  que  ainda  chamam  t cárcere  do 
Bispo»  n'uma  torre  do  castello  de  Palmella?  Não 
lhe  cabe  outro  epitheto  que  o  de  cruel. 

Em  fim,  não  considero  a  língua  portugueza  tão 
pobre  que  não  achasse  outra  qualificação  adequa- 
da ao  Rei  D.  João  ii  que  lisongeasse  a  sua  vaida- 
de para  o  compendiar  na  severa  historia.  E  para 
concluir  com  o  tédio  que  me  causa  a  repugnante 
e  prejudicial  aduUçào,  a(  crcscentarei  que  o  Rei 
D.  João  commetteu  outro  acto  que  nào  foi  nada  hu- 
mano, pois  que  havendo  os  Reis  Catholicos  man- 
dado sair  de  seus  domínios  a  todos  os  judeus  e 
mouros  que  nào  ee  quizessem  baptisar,  o  Rei  D. 
João  os  admittiu,  porém  mediante  uma  contiibui- 
ção  por  cabeça  e  a  dura  condição  de — aos  poucos 
mczrs   sair  do  reino.  Por  conseguinte  o  admittir 
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assim  a  tantos  infelizes  expatriados  foi  pelo  ouro, 
e  o  de  lagrimas  é  sempre  falso  e  funesto  como  com 
effeito,  o  acreditou,  senão  de  cobiçoso,  certo  en- 
tão que  d' inclemente. — E. .  .  basta  já  d'e3ta  espé- 
cie de  honroso  processo,  que  melhor  direi  de 
guerra,  por  estar  fora  de  seu  logar,  ao  tão  subli- 
me titulo,  e  mais  crua  aos  que  o  applicaram  tão 
impropriamente  a  um  Rei  da  terra,  ao  augusto  ma- 
rido da  grande  Rainha  fundadora  d'este  Hospital. 

No  já  mencionado  Regulamento  que  tão  bené- 
fica Rainha  fez  para  este  seu  Hospital  ha  uma 
clausula  notável  e  é  que  a  mesma  Senhora  pede 
encarecidamente  que  o  cargo  de  Provedor  tnunca 
seja  exercido  por  frade  nem  commendador,  nem 
pessoa  poderosa  que  passe  de  cavalleiro  para 
cima»  ;  e  entre  outras  cousas  a  este  objecto  rela- 
tivas accrescenta.  «Por  quanto  esta  é  nossa  ultima 
vontade,  e  assim  lhes  supplicámos  que  ninguém  a 
queira  mudar.» 

Pois  bem;  no  anno  1532  o  Rei  D.  João  iii  en- 
tregou este  Hospital  aoi  P.  P.  da  Congregação  de 
S.  João  Evansrelista.  porque  tão  cedo,  isto  é,  aos 
7  annos  de  fallecida  a  Rainha  já  ia  menos  bem, 
ou  torcida  a  administração,  pois  era  combatida  e 
ambijionada  por  magnates,  a  isto  mais  movidos 
pela  cobiça  de  melhorar  em  riquezas,  que  para  ser 
úteis  á  sociedade  nos  doentes  pobres.  Por  tanto 
não  è  de  estranhar  que  Jorge  de  S.  Paulo,  que 
era  da  dita  Congregação,  acuda  a  defender  o  Rei 
D.  João  111  dizendo,  que  por  entresar-lhes  a  admi- 
nistração d'este  Hospital,  como  já  lhes  tinha  en- 
tregado a  de  muitos  outros,  não  infringiu  a  tâo 
acentuada  e  terminante  referida  clausula  que  a 
Rainha  D.  Leonor  pôz  no  Regulamento  pois  que 
elles  não  são  frades  professos  mas  sim  cónegos 
seculares  que  vivem  em  commum. 
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No  anno  de  1576  o  Rei  D.  Sebastião  mandou 
que  n'e3te  Hospital  se  conservasse  cooa  toda  vi- 
gilância uma  interessante  preeminência  e  era  : 
Que  na  salla  da  copa,  e  quando  se  repartia  a  co- 
mida aos  doentes,  só  o  Provedor  como  representante 
da  Rainha  fundadora,  ou  em  sua  ausência  o  Al- 
moxarife e  titulares  do  reino  podiam  estar  senta- 
dos e  cobertos,  e  ninguém  mais. 

Durante  o  século  xvi  grassaram  muitas  pestes 
n'e8te  reino,  e  felizmente  nenhuma  pairou  n'e8ta 
Villa,  o  qual  diz  muito  em  abono  da  sua  salubri- 
dade. 

—  E  vá  um  modo  de  santificar  o  dia  8  de  se- 
tembro de  1644  !  Vamos  ver  de  que  maneira  um 
fidalgo  o  iatetitou  fazer  no  dito  dia,  cuja  seguinte 
noite  foi  de  grande  afflicçào  para  toda  a  gente  do 
Hospital.  Já  se  vê  que  n'este  acto,  que  podia  ser 
muito  trágico  se  póIe  também  perguntar  como 
nos30  profundo  Qieveio  «quem  é  ella?»  E  pois  o 
caso  (e  deixo  fallar  a  Jorge  de  S.  Paulo)  que,  um 
fidalgo  mais  rico  do  que  nobre  pelo  sangue,  dis- 
farçou-se  e  fingiu-se  doente  para  continuar  seu 
trato  illicito  cora  certa  religiosa  que  actualmente 
se  estava  curando  (cujo  nome  e  convento  omitto 
porque  a  ninguém  importa  sabe-lo  e  a  mim  con- 
vém encobril-o),  ajudado  de  dois  amigos  loucos, 
ao  anoitecer  deliberaram  lançar  fogo  a  este  ma- 
gestoso  edifício!»  Com  effeito  (agora  fallo  eu)  só 
o  cego  temivel  Cupido,  e  o  seductor  horrível  de- 
mónio podiam  inspirar  a  um  ente  humano  frené- 
tico pela  posse  d'uma  mulher,  um  semelhante  pen- 
samento e  acfo  de  calor  amoroso  infernal,  que 
abraçasse  a  tantas  victimas  innocentes !  E  pro- 
segue  o  meu  escriptor  :  tPozeram,  pois,  fogo  na 
palha  das  enxergas  que  estavam  em  um  quarto, 
afortunadamente  d'abóbada,  e  d'elle  nào  passcu  , 
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e  pozeramno  com  intenção  de  aproveitar  se  nas 
aguas  turvas,  e  com  o  embuste  de  apagar  o  incên- 
dio, nalgum  lance  occasionado  ao  seu  malévolo 
intento.  > — No  caso  succedido,  Jorge  de  S.  Paulo 
nào  entrevê  consentimento  por  parte  da  religiosa. 
A  presumpçào  de  ser  o  dito  fiJalgo  auetor  do  in- 
cêndio foi  achar-se  com  seus  companheiros  dei- 
tando abaixo  a  porta  da  enfermaria  d-is  mulheres, 
e  que  com  o  mesmo  clarão  do  incêndio  foram  os 
mesmos  incendiários  reconhecidos,  e  deu  se  aviso 
ao  Provedor  que  recolheu  debaixo  de  chave  ás  Re- 
ligiosas na  capella-mór  para  que  orassem  a  Deus. 
Para  nào  mover  escândalo,  diz  se  que  se  lançou 
terra  sobre  este  assumpto  do  fidalgo  tào  cego 
e  perverso  •,  eis  aqui  como  anda  a  justiça  da 
terra. 

O  albergue  ou  casa  para  os  peregrinos  pobres 
que  a  Rainha  edificou  ao  lado  do  Hospital  como 
já  referi,  parece  ameaçava  ruina  e  por  esta  ra- 
são  foi  reedificado  no  anão  de  16Õ1  e  acabado  em 
1653.  Este  mesmo  auno  foi  muito  benéfico  para 
este  Hospital  pois  que  entrou  para  seu  Provedor 
este  homem  laborioso  historiador  do  pio  Estabele- 
cimento, o  intelligente  e  muito  erudito,  em  fim, 
este  homem  útil,  Jorge  de  S.  Paulo  que  com  rasão 
se  queixa  da  negligencia  de  seus  quarenta  e  um 
antecessores  Provedores,  por  não  ter  historiado 
quasi  nada  do  Estabelecimento,  e  que  para  elle  o 
fazer  teve  trabalho  inaudito,  procurando  e  regis- 
tando n'outras  partes  alguns  documentos  que  o  il- 
lustraram  e  informaram  alguma  cousa  do  que  em 
vâo  procurava  onde  deviam  estar.  Muita  gratidão 
pois  se  lhe  deve  a  tão  bsmfeitor  d'e3te  Hospital 
e  integro  successor  e  veaerador  de  sua  regia  Fun- 
dadora, porque  o  S9U  livro  manuseripto  e  volumoso 
que  ainda  permanece  inédito,  é  muito  digno  de 
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consultar-se  e  serve  de  certa  guia  até  para  os  ne- 
gócios actuaes  da  administração. 

Ao  entrar  Jorge  de  S.  Paulo  para  Provedor, 
teve  o  bom  gosto  de  mandar  pôr  o  escudo  d'arma8 
da  Rainha  D.  Leonor,  feito  de  prata  no  bastão  ou 
canna  de  Bengala,  de  seu  U30,  que  como  já  referi, 
deixou  ao  Hospital  para  que  em  actos  solemnes,  e 
tão  propriamente,  o  usassem  seus  Provedores, 
como  a  emblema  de  sua  auctoridade.  —  N'esta 
época  contavam  se  na  Villa  das  Caldas  890  pes- 
soas. —  Aos  três  annos  de  Jorge  de  S.  Paulo  ser 
Provedor,  já  tinha  escripto  a  metade  do  seu  livro. 
—  Em  1662  começou  outro  trieunio  no  mesmo  em- 
prego no  qual  é  de  suppôr  teria  concluido  o  seu 
livro,  que  d'isto  se  felicita  e  com  rasão,  pois  que 
falleceu  no  anuo  seguinte  de  1663  no  mesmo  Hos- 
pital. 

Cheguemos  a  outra  época  notável  para  este  Es- 
tabelecimento ainda  que  saltando  por  cima  de  79 
annos,  isto  é,  desde  a  morte  do  dito  seu  chronista, 
porque  depois  nada  nos  deixaram  compendiado  de 
curiosidade  tantos  outros  Provedores  que  por  fim 
(como  bem  o  suspeitava  de  certas  corporações  o 
dictador  do  Regulamento  o  Cardeal  D.  Jorge  da 
Costa)  dizem  que  da  mesma  maneira  se  entrega- 
ram demasiado  á  boa  vida. Nova  lh'a  deu  ao  Hos- 
pital com  reedifical-o  o  grandioso  Monarcha  D. 
João  V,  já  que  as  suas  sa'utifera3  aguas  também 
lha  prolongaram.  Chegado  pois  o  anno  de  1747  o 
tão  magnificente  Rei  incumbiu  ao  brigadeiro  Ma- 
nuel da  Maia  de  reconstruir  desde  os  alicerces  o 
Hospital,  bem  entendido,  previdentemente  tirando 
antes  cinco  ou  mais  planos  do  antigo  Edifício.  O 
novo  que  se  começou  em  19  de  maio  do  dito  anno 
de  1747  concluido  em  1750,  é  muito  solido  e  ma- 
gestoso,  porém  mais  parece    uma  fortaleza,  não 
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sendo  isto  estranho,  pois  era  militar  o  architecto 
ou  engenheiro,  o  qual  a  pouco  intelligentes  médi- 
cos consultaria  para  a  sua  obra,  por  que  se  bem  é 
espaçoso,  o  seu  pavimento  é  escuro  infunde  me- 
lancolia e  nâo  attrahe  a  saúde  como  devera,  ainda 
que  talvez  se  allegasse  que  não  ha  muito  local  de 
que  dispor  n'este  canto  do  pequeno  valle  d'oude 
nascem  as  aguas,  poiém  podia  ganhar-se,  senão 
na  largura,  ao  meucs  em  cumprimento  adiantando 
a  fachada.  Em  quanto  aos  cinco  planos  ou  deze- 
nhos  que  se  tiraram  do  Hospital  antigo,  só  um 
que  representa  toda  a  perspectiva  exterior  se  con- 
servou apenas,  graças  á  Administração  actual,  e 
—parece  que  exclusivamente  para  chegar  a  mim 
— o  eu  expontaneamente  o  reproduzisse,  pois  que 
os  outros  desappareceram,  e  a  este  pouco  lhe  fal- 
ta, por  estar  amarrotado,  com  manchas  e  ras- 
gado. Eu  ao  vêl-o  assim,  disse  comigo: — vem, 
vem,  objecto  querido;  vem  recordação  preciosa, 
não  pelo  mérito  artístico  que  não  tens,  mas  pelo 
histórico,  representação  visivel  de  ardente  cari- 
dade d'uma  Rainha  portugueza  que  ao  contem- 
plar teu  original  tanto  se  recreava:  vem,  que  este 
Hespanhol  enthusiasta  pela  mais  sublime  das 
virtudes,  lamentando  teu  próximo  fim,  este  indif- 
ferentes  para  tantos  homens  que  desde  o  século 
passado  a  tua  nova  forma  e  interesses  serviu  para 
elles  se  nutrirem,  quer  salvar-te  do  tempo  destrui- 
dor copiando-te  e  transmittindo-te  a  todo  este 
Reino,  e  que  por  ti  os  seus  naturaes  se  lembrem 
mais  da  pia  e  grande  Senhora  da  qual  se  ufanam, 
porém  que  como  aos  teus  outros  quatro  companhei- 
ros, deixavam-te  perecer  eenão  de  desastre,  de 
cousa  peior,  de  ingrato  abandono,  quando  á  falta 
de  um  digno  retrato  da  tão  régia  Fundadora,  que 
aqui  o  nâo  ha,  deveras  como   a  representante  da 
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sua  grande  obra,  estar  em  rica  moldura  e  debaixo 
de  docél.  O  desenho  original  tem  30  centímetros 
de  largura  por  17  de  altura,  e  a  copia,  já  feita 
por  mim,  tem  18  centímetros  de  largo  por  10  es- 
cassos de  alto,  e  todo  exacto,  pois  não  quiz  me- 
lhorar a  sua  defeituosa  perspectiva.  Cabe  aqui 
opportuns mente  fazer  uma  pequena  dissertação 
archeologica  e  uma  observação,  rectificação  ou 
corrfcções  ao  excessivo  ponderador  Jorge  de  S. 
Paulo,  porque  o  dezenho  de  ermo  no  seu  tempo 
estava  o  Hospital,  o  está  exigindo.  Onde  está  na 
cima  ilo  frontispicio  (que  isto  quasi  se  não  pode 
cham,ar)  do  Hospital  a  esphera  armillar,  emblema 
do  Rei  D.  Manuel  com  uma  almadrava  em  cada 
lado?  Estaria  acaso  do  ornato  da  pequena  porta 
de  entrada,  pois  que  o  «magestoso»  Hospital,  fal- 
lando  imparcialmente  não  tinha  frontispicio?  Quan- 
to ás  figuras  da  Annunciação  com  seus  muito  la- 
vrados doceleíes  que  no  mesmo  frontispicio,  dito 
escriptor  diz  que  também  bavia,  supponho  serem 
as  de  pedra  grandes  que  se  vêem  agora  na  parte 
norte  da  torre  que  alli  as  collocariam  ao  recons- 
truir o  Hospital  actual,  ccmo  tam.bem  descobri- 
riam aquelles  cortes  primitives  que  se  vêem  nos 
angules  superiores  da  mesma  torre,  pois  no  de- 
zenho figuram  tapados,  formando  rectângulo  até 
a  cornija.  No  intermédio  com  ditas  lindas  ima- 
gens puristas  se  vê  um  mui  baixo-relevo  da  San- 
tíssima Virgem  com  seu  filho  Jesus,  que  é  obra 
de  muito  mérito,  porém  mutilada  pelo  tempo. 

Na  referida  imagem  da  Virgem  da  Annunciação 
ha  muitos  ames  que  succede,  toda  a  Villa  o  sabe  e 
vê-se  uma  cousa  notabilissima,  porém  que  talvez 
a  ninguém,  cu  a  poucas  pessoas  se  lhes  oceorreu 
a  idéa  myttiea,  linda,  própria  e  inspiradora.  Ve- 
jamos: Que  coração  mais  terno,  mais  torturado,  e 
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emfim  mais  premiado  para  repetir  e  repartir  seus 
benefícios  e  consolações  dulcíssimas  agora  desde 
seu  excelso  throno  que  o  de  Maria?  Pois  bem:  Até 
o  svmbolo  da  sabedoria,  as  tào  úteis  e  laboriosas 
abelhas  se  aninham,  elaboram  e  oíferecem  sabo- 
rosos favos  de  mel  precisamente  no  lugar  mesmo 
do  coração  da  dita  imagem  da  Santissima  Mãe  de 
Deus  e  dos  homens.  As  abelhas  introduzem-se 
por  entre  a  cintura  e  o  braço  da  imagem  que  está 
ôcca,  e  dá  gosto  vel  as  esvoaçar  em  redor,  e  con- 
siderar o  ponto  elevado  e  seguro  que  escolheram 
na  torre  d'esta  Egreja,  e  mais  seguro  por  ser  na 
«Torre  de  David»,  E  é  notável  também  que  a 
mencionada  casualidade  tào  rara  se  dê  precisa- 
mente n'este  albergue  piscina  da  saúde  devido  ao 
magnânimo  coração  d'uma  Mãe  dos  pobres,  a  Rai- 
nha D.  Leonor. 

Agora  vamos  ás  coisas  artisticas,  paleográfi- 
cas,  archeologicas  e  heráldicas  da  formosa  Igreja 
d'este  Hospital,  que  seu  hábil  architecto  foi  um 
tal  M.  Mathias.  A  vistosa,  caprichosa  e  difficul- 
tosa  abobada  da  capella-mór  não  é  exagona,  como 
dis  Jorge  de  íá.  Paulo,  senão  octogona  ;  e  o  mes- 
mo a  falar  do  rico  e  próprio  ornamento  do  portal 
da  sacristia,  adornado  de  variadas  jarras  de  açu- 
cenas, só  diz  d'uma  «lazada  egipeia»  mais  do  que 
n'ella  se  lê,  e  sobre  tudo  por  não  coufessar  se 
ignorante,  talvez  do  final  da  mesma  inscripçào 
que  é  a  data  em  que  se  concluiu  a  capella,  d'Í330 
não  fala,  não.  E  esta  incerteza  bem  se  observa 
em  todo  o  escripto  do  seu  livro,  pois  umas  vezes 
diz  que  todo  o  edifieio  se  acabou  em  1503  du- 
rando a  sua  construcção  os  18  annoa  que  eile  diz  ; 
outras  vezes  que  se  acabou  em  1502,  e  outras  em 
1500,  que  é  o  mais  provável  e  segundo  me  parece 
interpretar  na  data  diilieil  da  engenhosa  fita  en- 
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laçada,  e  muito  bem  g^ravada  inscripçâo  na  mes- 
ma cora  letras  formadas  if^ualmente  de  fitas  e  em 
relevo.  Eis  aqui  o  eontheudo  da  iaecripçào  com  a 
sua  orthographia  exacta,  que  no  original  tem:  a 
parte  superior  da  data  eu  a  tenho  descoberto  do 
estuque  que  a  cobria  ha  séculos. 

Esa  capela  mâdou  fazer  amuito  alta  he  escrare- 
cida  he  êlustrisima  Uahiha  Dona  Lianor  molher 
do  muito  alto  he  potètisimo  Rei  Dom  Jóham  ho  se- 
gundo, he  se  aquavou  naera. 

O  arco  grande  da  capella-mor  tem  ondulações 
de  muito  gosto,  e  por  elle  corre  um  arabesco  que 
em  distancia  parece  um  bordado.  Em  cima  do  arco 
ha  três  quadros  antigos  pintados  sobre  madeira 
que  representam  passao^ens  da  paixão  de  Jesus 
Ohristo,  parecem  de  estylo  allemâo  e  a  sua  boa 
composição  foi  muito  diffieil  pelo  local  que  occu- 
pam;  estão  bastante  deteriorados  ao  que  terão  in- 
fluido  os  vapores  das  aguas  mineraes.  O  altar- 
Ynór  é  de  mármores  jaspeados  e  a  sua  architectu- 
ra  participa  da  escola  de  Miguel  Angelo  alguma 
c")isa  bastardeada,  e  o  ornato  em  detalhe  é  mais 
barroco  com  pilastrazinhas,  parodia  de  cariatides, 
porém  tudo  é  de  excellente  execução  mechanica. 
No  segundo  corpo  do  altar»mór  se  ostenta  em  bas- 
tante alto  relevo  a  magestosa  imagem  do  Padre- 
Eterno  acompanhado  de  dois  anjos:  é  grupo  de 
mármore  de  Itália. 

A  pia  baptismal  feita  em  duas  peças  de  pedra 
fina,  é  de  forma  octogona  e  de  composição  bas- 
tante rpra  na  collocaçâo  de  quatro  animaes  chi- 
mericos:  o  seu  ornato  é  muito  e  de  transição  do 
gosto  ogival  ao  do  renascimento,  transição  que 
constitue  o  n'e8te  reino  chamado  «manuelino.»  Es- 
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ta  pia  fez-me  entrar  em  tentação  de  copiar  d'ella 
em  relevo  só  uma  oitava  parte,  para  que  n'es- 
ta  villa  os  fabricantes  de  louça  a  reproduzis- 
sem, porém  foram  preguiçosos  em  fazer  a  forma, 
por  cuja  rasão  acabei  de  entalhar  a  pia  toda,  em 
madeira  de  nogal  muito  vistosa,  no  que  soffri  bas- 
tante de  acimo  pela  grande  paciência  de  lavrar  as 
três  ordens  octogonas,  cada  ordem  de  ornato 
egual,  menos  a  tampa  que  foi  toda  original  meu; 
constância  que  por  fim  foi  premiada,  pois  S.  M. 
el-Rei  D.  Fernando  gostou  da  copia  da  pia  e  se 
dignou  adquiril-a,  tendo  além  disto  por  bem  n'e3- 
ta  cccasiào,  honrar-me  com  o  titulo  de  esculptor  e 
entalhador  de  sua  real  casa. 

Na  abobada  da  Igreja  e  nos  tlorões  centraes, 
assim  como  no  exterior  da  torre  ha  o  escudo  d'ar- 
mas  do  Reino,  o  •pelicano,  emblema  do  Kei  D. 
Joào  II,  e  umas  lèdes  de  pescar  que  acerca  d'ella8 
Jorge  de  S.  Paulo  cita  a  cutro  autor  o  L.  Jorge 
Cardozo  na  2.^  parte  do  Agiolcgio,  que  diz:  «aquel- 
ias  ledes  são  Almadravas  de  pescar  atuns,  signi- 
ficadoras  das  rendas  que  a  Rainha  D,  Leonor  pos- 
suia  no  reico  do  Algarve,  e  as  despendia  no  edi- 
fício do  Hospital,  e  não  sào  como  dizem,  as  redes 
que  a  Rainha  accrescentcu  por  divisa  no  brazão 
de  armas  de  tuas  Yillas,  depois  da  desgraçada 
morte  de  seu  filho  o  príncipe  D.  Aflbnso.» 

No  centro  da  abobada  da  capella-mór  também 
campeã  rodeado  de  lindos  floròes  o  escudo  d'ar- 
mas  do  Reino  e  da  Rainha  abiaçado  por  um  anjo. 
A  cornija  extericr  da  Igreja  é  coroada  d"uma  es- 
pécie dalttêas  sunptuosas  e  algum  pináculo  in- 
tej médio  também  d'alguttas  antefisas  que  seriam 
d'cutio  ponto  do  Edifício  do  Hospitbl  primitivo. 
Nctam-se  adeixais  em  certos  canaes  posteriores 
do  templo  cbimeras   semi  humanas  muito  obsce- 
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Das,  anomalias  dos  séculos  xiv,  xv  e  xvi,  que  em 
letras  e  em  artes  tào  inexplicavelmente  mistura- 
vam o  profano  ao  religioso,  em  quanto...  hypocri- 
tas  !...  nas  idéas  filosophicas  e  de  verdadeiro  pro- 
gresso se  era  tâo  cruelmente  perseguido.  Alguns 
pensadores  têem  attribuido  este  costume  de  enta- 
lhar e  pôr  monstros  obscenos  no  exterior  das  Igre- 
jas o  que  todos  os  christàos  ao  entrarem  n'ellas 
devem  deixar  fora  es  máos  pensamentos;  mas  eu 
vi  o  mesmo  feio  abuso  em  claustros,  em  cadeiras 
de  coro  e  n'outra8  partes  interiorts.  Até  n'uEi)a 
Igreja  parochial  da  Villa  de  Sort  (na  alta  Cata- 
lunha) vi  um  gracejo,  mas  não  obsceno,  e  é  n'um 
Altar  da  Virgem  do  Rosário  e  n'um  dos  seus  bai- 
xos relevos  estar  a  Virgem  e  S.  Simeão  sustendo 
a  Jesus,  o  qual  é  circumcidado  por  um  frade  do- 
minico  impropriamente,  e  mais  atrás  S.  José  pre- 
senciando a  scena :  é  regular  esculptura  do  sé- 
culo XVII. 

Depois  da  construcçâo  d'este  novo  Hospital  ha 
mais  d'um  século,  nada  sabendo-se  acerca  d'elle 
que  seja  digno  de  mencionar-se  passo  á  actua- 
lidade. 

Na  formosa  igreja  todos  os  sabbados  ao  anoite- 
cer, já  d'antigo  costume,  canta-se  a  ladainha  da 
Santíssima  Virgem  cem  acompanhamento  de  ór- 
gão, e  o  organista  o  sr.  João  Vicente  Pavão  é  o 
autor  da  musica,  a  qual  tem  motivos  que  respi- 
ram certo  sabor  mystico  muito  feliz:  quasi  sempre 
se  ouve  com  gosto,  sobretudo  quando  os  cantores 
levam  pouca  pressa. 

Nove  dias  depois  da  Paschoa,  esta  villa  parece 
um  deserto,  quasi  todas  as  portas  estão  fechadas, 
e  perguntando  eu  o  motivo,  disseram-me  que  os 
habitantes  n'e&te  dia  de  cada  anno  saem  a  buscar 
o    «bem  verão,»  quer  dizer,  que  vão  divertir-se 
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fora  da  povoação  com  a  esperança  de  futuros  lu- 
cros: 08  operários  por  que  se  acabam  os  seroes,  e 
começam  as  i sestas.» 

Em  15  de  maio  os  principaes  empregados  do 
hospital  vâo  a  casa  do  sr.  administrador  do  mes- 
mo, que  com  elles  e  mais  amigos  particulares  se 
dirige  á  egreja  onde  fazem  uma  breve  oração,  e 
logo  percorrem  as  enfermarias,  no  que,  condescen- 
dente o  chefe  superior  permitte  que  assistam  a 
esta  ceremonia  tcda  pessoa  decente.  N'esta  occe- 
sião  quão  interessante  seria  ver  o  primeiro  empre- 
gado do  estabelecimento  cem  o  bastão  ou  tradic- 
cional  bengala  da  Rainha  D.  Leonor  !  Mas  esta 
jóia,  ccmo  outras  de  prata  que  deixou  no  templo 
deeappareceram  pelo  descuido  ou  muito  cuidado 
dos  antigos  provedores  e  até  de  outros  d'este  sé- 
culo. Cem  tudo,  ainda  que  não  cem  tanta  pompa 
corro  antigamente,  c  para  ver  certa  dignidade  que 
revela  este  acto  da  inauguração,  pois  na  frcuta- 
ria  interior  de  cada  uma  das  enfermarias  costuma 
haver  uma  cadeira  e  uma  mesa,  que  uma  ou  outra, 
ou  as  duas,  conforme  o  gosto  ou  tempo  dos  em- 
pregados subalternos,  por  estes  que  se  acl;am  no 
seu  ponto  respectivo,  estão  adornadissimas  com 
bordados  tapizados,  isto  é,  de  ergenhosos  deze- 
nbcs  e  até  fabulas,  matizados  com  folhada  e  pé- 
talas das  mesmas  ôores  e  hervazinhas,  tirando 
d'e8tas  grande  partido  tazendoas  figurar  tecidos 
de  rico  veludo.  N'estes  trabalhos  costuma  cam- 
pear, por  gratidão  e  carinho  o  nome  do  digno 
Administrador.  Este  senhor  offerece  raminhos  de 
flores  a  vários  assistentes  a  esta  linda  ceremonia, 
na  qual  e  recorridos  tcdos  es  departamentos  que 
respir£m  aceio  iirmelhoravel,  se  declara  inaugu- 
rada a  benéfica  e  tão  anciada  estação  dos  banhos 
ii'€ste  Hospital.  Em  geguida,  na  fala  do  Club  ha 
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baile  publico,  divertimento  de  que  aproveita  muita 
gente,  e  com  mais  diatincçâo  pela  noite,  que  torna 
a  repetir-se,  e  este  é  chamado  «baile  de  casa.»  No 
dia  15  d'agosto  além  da  solemne  funcção  da  Egre- 
ja,  também  se  dá  no  Club  pela  noite  outro  «baile 
de  casa.» 

O  dia  da  abertura  do  Hospital  é  uma  espécie  de 
festividade  de  bastante  folguedo  e  alegria  para  os 
demais  habitantes  da  Yilla  por  começar-se  a  co- 
lheita de  lucros;  que  se  bem  com  seu  trabalho, 
lhes  proporciona  os  banhistas,  concorrentes,  entre 
elles  muitos  hespanhoes.  N'e8te  dia  também  está 
DQuito  concorrida  a  Matta  e  o  Passeio,  onde  se 
notam  cada  anno  mais  as  melhoras  que  a  necessi- 
dade e  o  bom  gosto  suggerem  ao  digno  actual 
Administrador.  E  já  que  fallo  de  melhoras  devo 
dizer  que  me  enganei  ao  pensar  que  ellas  eram 
-dirigidas  por  algum  architecto;  mas  nâo,  pois  es- 
tas fcão  pelo  mesmo  digno  Adii.iuistrador  o  Ex.™° 
Sr.  Francisco  António  Rezende  que  occupa  este 
cargo  desde  1863,  e  que  tendo  antes  viajado  an- 
nos  pelo  estrangeiro  lhe  serve  bastante,  ajudado 
de  engenho  natural  para  implantar  aqui,  não  o 
muito  que  elle  desejaria,  porque  o  Governo  da 
nação  nâo  pode  tanto,  senão  o  que  se  pôde  e  pela 
boa  disposição  dos  trabalhos  e  sua  actividade  em 
vigial-os  sabe  fazel-o  parecer  mais...  E  basta  de 
elogio,  porém  que  é  de  justiça  segundo  tenho  ou- 
vido dizer  e  o  comprehende  a  imparcial  maioria 
da  gente  da  Villa. 
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Noticia  analytica  das  aguas  therraaes  dos  banhos 
das  Caldas  da  Rainlia,  devida  obsequiosamen- 
te 80  Ex."*'  Sr.  Dr.  José  Filippe  d 'Andrade 
Rebello,  difinissimo  Facultativo  do  Hospital 
d'esta  dita  Villa^  por  cujo  favor  lhe  fico  sendo 
reconhecido. 

A  eubstaneia  mineralizadora  que  dá  o  princi- 
pal caracter  medico  á  agua  thermal  sulfurosa  das 
Caldas  da  Rainha  é  o  gaz  sulphydrico,  que  ella 
ao  nascer  traz  cornsigo  em  grande  proporção,  e 
que  com  toda  a  facilidade  se  evolve  e  a  abando- 
na em  parte.  D'ahi  a  grande  conveniência  em  ser 
uzada  na  sua  origrem  aonde  além  d'isso  a  tempe- 
ratura natural  (34  a  35  gráos  centígrados)  a  tor- 
na o  mais  apropriado  possível  para  a  maioria  dos 
usos  therapeuticos. 

O  uzo  inferno  d'esta  agua,  quer  só,  quer  diluí- 
da ou  misturada  com  outros  medicamentos  presta 
grandes  serviços  á  medicina,  que  a  emprega  com 
vantagem  para  debellar  muitas  doenças,  sobre 
tudo  diversos  eeneros  de  dyspepsias. 

A  applicação  em  banhos  perfeitamente  indica- 
do nas  ankilozps,  arthrites,  ataxia  Iccomotriz,  co- 
xalgias,  herpps,  escrofhulismo,  paralyzias,  e  mui- 
tas outras  doenças  é  sobre  tudo  maravilhosa  nos 
rheumatismos,  que  quando  ?ào  descomplicados  e 
tem  perdido  o  seu  estado  de  agudeza,  achp.m  alli 
um  remédio  prompto  é  infallivel.  Ultimamente 
tem-se  vulgarizado  o  uzo  d'e5ta  agua  em  pulveri- 
zações com  grande  vant=ígem  para  algumas  doen- 
ças de  vias  respiratórias,  sobre  tudo  laryngites 
chronicas,  e  pharyngites  granulosas  mais  com- 
muns  do  que  vulgarmente  se  julga. 
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Quatro  palavras 
acerca  da  Vilia  das  Caldas  da  Rainha 

Tem  esta  Villa  4:000  habitantes  que  muitos 
possuem  um  quinhão  de  terra;  outros  vivem  da 
productiva  colheita  doj  banhos  nomo  j4  se  disse; 
alguns  do  commercio  e  venda  de  rendas  brancas 
feitas  em  Peniche;  outros  de  oleiro3  e  miia  traba- 
lhos de  louças  de  utilidade  e  de  mero  adorno. 
Este  ultimo  producto  é  d'um  género  especial  e 
exclusivo  d'eftta  localidade  e  sào  três  os  princi- 
paes  fabricantes  o  sr.  Francisco  de  Souza,  o  sr. 
Manuel  Mafra  e  a  sr.»  Henriqueta  chamada  a 
Viuva.  Esta  industria  é  exercida  por  jovens  do 
sexo  masculino  e  feminino  que  dá  gosto  vel-os 
trabalhar;  aquelles  com  engenho  e  facilidade,  e 
estas  com  delicadeza;  elles  construindo  formas  e 
d'ellas  tirando  mil  objectos,  figuras  e  animaes  cu- 
jos corpos  que  de  proposifo  saem  mutilados,  logo 
03  membros  de  peruas,  braços  e  orelhas  conforme 
o  animal,  são  soldados  com  a  maior  frescura  e 
graça  do  mundo;  ellas  lavrando  uns  cestinhos 
como  d'í  junco,  pratos  para  coUocar  frutas  e  ia- 
fiuidades  d'outro3  objectos  engraçados  que  é  um 
prazer  observar  estas  tranquillas  e  separadas  offi- 
cinas.  O  mais  admirável  d'este3  obreiros  é  que  ne- 
nhum sabe  dezenho,  e  que  até  inventam!  Porém 
é  sensível  que  se  não  dedicam  a  estudar  a  arte 
que  em  todas  as  peças  lhes  falta!  e  que  muitas 
com  menos  trabalho,  isto  é,  mais  sóbrias  de  or- 
nato seriam  mais  lindas.  E  htím,  ainda  com  os 
adiantamentos  que  na  forma  e  na  côr  lhes  faltam 
a  estes  trabalhos  de  louça,  o  caso  é,  que  é  muito 
sympathica  e  incita  adquirir  algum  exemplar,  pois 
algUQS,  sobretudo  de  animaes   e  vegetaes   forma- 
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dos  do  natural,  traz  alguma  recordação  dos  afa- 
mados feitos  na  Itália  séculos  atraz. 

Ha  dous  annos  que  cèta  Yilla  se  ve  honrada 
com  a  presença  n'algumas  semanas  por  Sua  Ma- 
gestade  El  Rei  o  Sr.  D.  Fernando,  sua  excelleu- 
tissima  Esposa  Sr.^  Condessa  de  Edla  e  ÍSua  Al- 
teza o  ÍSr.  Infante  D.  Atigusto.  Os  dous  últimos 
personagens  vem  tomar  banhos  e  felizmente  ob- 
servam melhoras  em  sua  saúde,  por  cuja  razão 
se  esperam  este  anno.  A  sua  presença  aqui  é 
muito  desejada  nâo  só  pelo  muito  affecto  dos  co- 
rações que  sem  esforço  conquibtam  com  seu  tâo 
amável  trato,  senão  assim  mesmo  pelo  bem  ma- 
terial que  tâo  elevados  personagens  costumam 
com  mào  bondosa,  quasi  pródiga,  semear  por  toda 
a  parte.  Aqui  se  dignaram  visitar  as  fabricas  de 
louça  e  d'ella  comprar  grande  quantidade  das  me- 
lhores peças  e  até  elles  próprios  adornar  alguma, 
porém  artisticamente  circumstancia  lisongeira  e 
animadora  para  esta  arte  que  ainda  aqui  por  fal- 
ta de  estudo  nos  operários,  deve  chamarse  indus- 
tria. E  como  não  ha  de  fazer-se  amar  a  real  Fa- 
mília e  a  Ex.""^  Sr.*  Condessa  de  Edla  vendo-os 
alem  d'isso  no  Club  dançar  com  differentes  pes- 
soas que  nâo  cabem  em  si  de  contentes  por  se 
verem  tâo  honradas?  e  tomar  chá  entre  tantas 
porem  dignas  e  respeitosas  classes  sociaes?  Isto 
sim,  isto  é  saber  ser  grande  entre  os  grandes,  e 
mais,  entre  os  pequenos,  sobre  tudo  n'estes  tem- 
pos em  qu3  por  desgraça,  quasi  ninguém  quer 
parecer  o  que  realmente  é. 

Eu  bem  quizera  pôr  aqui  n'este  meu  pequeno 
trabalho  uma  conclusão  o  mais  breve  possível  em 
louvor  da  Fundadora  d'este  Hospital,  e  também 
d'esta  sua  villa,  porém  a  minha  eloquência  é  tâo 
nuUa  que  tenho  de  refrear  tâo  bom  desejo:  só  me 
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dirijo  a  vós  outros  habitantes  da  povoação  para 
que  como  agradecidos,  de  que  vos  prezaes,  eri- 
jaes,  não  uma  estatua  quebradiça  que  actual- 
mente tanto  se  prodigalisam,  e  que  pelo  mesmo, 
quasi  deixam  de  ser  gloria,  senão  que  conserveis 
em  vossos  corações  uma  perenne  recordação  da 
tão  bemfeitora  da  humanidade  a  rainha  D.  Leo- 
nor pois  não  só  é  de  justiça  pelo  bem  que  cada 
anno  vos  renova  com  tanto  concurso  de  gentes  a 
estes  banhos  como  também  pela  crescente  pros- 
peridade, que  ainda  prepara  a  vossos  filhos,  se 
estes  não  são  tão  tímidos  como  vós  em  em- 
prehender  muitas  melhoras  que  á  povoação  fal- 
tam para  utilidade  e  recreio  dos  estranhos,  e  se 
para  com  estes  lhes  inculcaes  o  conter  a  desme- 
dida ambição  que  é  possível  lhes  sobrevenha, 
porque  dizem  que  «o  mundo  marcha»  ;  porém  se- 
ria conveniente  que  marchasse  por  melhor  cami- 
nho. Pais  de  famílias:  não  descureis  de  mostrar- 
lh'o  e  com  affinco  á  vossa  prole,  os  que  ainda 
chegaes  a  tempo. 


APPENDICE 


Como  se  terá  notado,  este  escripto  devia  impri- 
mir-se  em  1877,  mas  em  consequência  de  grave 
doença  soffrida  pelo  auctor,  publica-se  este  anno. 
No  primeiro  de  julho  do  anno  próximo  passado 
falleceu  o  administrador  d'e5te  Hospital  Real,  o 
sr.  Resende,  e  no  primeiro  de  setembro  foi  nomea- 
do para  o  dito  cargo  o  Es."*»  Sr.  Dr.  Francisco 
Eduardo  d'Andrade  Pimentel,  que  tomou  posse  a 
10  do  mesmo  mez. 

Em  1860  o  actual  administrador,  que  então  era 
•medico  das  enfermarias  dos  homens,  juntamente 
com  o  seu  coUega  do  próprio  estabelecimento  o 
Dr.  Agostinho  Albano  d'Almeida,  escreveram  um 
interessantíssimo  projecto  de  reformas  para  este 
Hospital  que  foi  approvado,  e  o  sr.  Resende  prin- 
cipiou a  polo  em  pratica  provendo-o  de  agua  po- 
tável, de  que  muito  carecia,  canalisando  esta  e  a 
mineral  para  as  tinas  que  se  estabeleceram,  e  ul- 
timamente cuidando,  talvez  antes  de  tempo,  do 
embellesamento  dos  passeios. 

Estava  reservado  para  o  Sr.  Pimentel  occupar- 
se  primeiro  do  corpo  do  que  do  vestuário,  isto  é, 
nas  obras  mais  urgentes  a   verificar  se  como  sao 
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reparar,  e  nào  superficialmente,  03  telhados  do 
edifício  que  ofFereeiam  perigo,  e  em  seguida  atten- 
der  á  ventilação  do  melhor  modo  possivel,  porque 
este  Hospital  já  defeituoso  na  sua  origem,  segundo 
a  sciencia  moderna,  nâo  é  susceptível  de  ser  o 
que  devia  ser:  comtudo  espera  se  que  os  enfermos 
deixarão  de  estar  sempre  envoltos  n'uma  atmos- 
phera  de  gaz  sulphidrico. 

Vários  melhoramentos  tanto  no  interior  como 
no  exterior  do  Hospital,  por  exemplo  o  novo,  odo- 
rifero  e  hygienico  passeio  aberto  por  entre  o  pi- 
nhal, com  o  seu  poético  e  solitário  assento  encra- 
vado entre  sobreiros,  já  manifestam  a  intelligen- 
cia  e  boa  vontade  do  Sr.  Pimentel,  que  não  se  du- 
vida que  também  deixará  honrosa  recordação  da 
sua  administração. 

Caldas  da  Rainha,  21  de  julho  de  1878. 

Luís  Vermell  y  Busqueis. 


NOTA 

o  auctor  d'este  escripto  tem  já  pintadas  qua- 
tro mui  formozas  vistas  para  illustral-o,  mas 
n'esta  edição  não  tem  sido  possivel  por  falta  de 
tempo  para  graval-as;  (a)  entretanto  aqui  vae 
uma  breve  descripçâo  d'ellas. 

(0}  Para  o  anno  que  vem  o  serSo  em  uma  edição  de  luxo. 
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LA.MI.\  1  í.i 


Vista  do  frontespicio  do  Hospital  e  local 
chamado — Largo  da  Copa 

Na  parte  superior  da  tarja  pintada  do  quadro 
que  encerra  a  dita  vista  campeã  o  escudo  d'ar- 
mas  do  Reino.  Nos  lados  estão  os  escudos  d'armas 
d'esta  Villa  que  como  se  mostra,  n'um  d'"elles  é  o 
pelicano,  emblema  do  Rei  D.  Joào  ir,  e  no  outro 
uma  rede  que  dizem  tomou  a  Rainha  D.  Leonor 
por  divisa.  ís'esta  mesma  vista  póde-se  observar 
um  homem  doente  com  moletas  que  acompanhado 
d'uma  mulher  se  dirigem  á  porta  do  Hospital,  isto 
é,  que  deseja  e  vae  cobrar  saúde.  No  primeiro 
quadro  inferior  vê-se  uma  povoação  onde  acaba 
de  chegar  uma  carruagem  e  da  mesma  jíl  tem  des- 
cido o  próprio  sujeito  que  com  muletes  se  tinha 
visto  dirigir  ao  Hospital  das  Caldas,  mas  agora 
já  completamente  restabelecido  por  meio  das  tão 
salutiferas  aguas,  é  abraçado  pela  sua  admirada  e 
contentissima  família,  um  individuo  da  qual  in- 
dica a  outro  que  vão  levar  as  muletas  á  Igreja. 
O  outro  quadro,  claramente  se  vê  a  mesma  famí- 
lia orando  á  Santíssima  Virgem  e  o  cumprimento 
da  promessa  que  lhe  fizeram. 

Na  vista  da  Copa  vê-se  ao  servente  (que  na 
actualidade  é  o  Sr.  Sebastião  Pereira)  no  acto  de 
subminiatrar  a  uma  senhora  um  copo  da  agua  me- 
dicinal. A  demais  figuram  na  scena  outras  pessoas. 
O  escudo  das  armas  reaes  e  sua  coroa,  no  origi- 
nal é  composta  só  de  duas  peças  de  pedra,  e  ainda 
que  o  gosto  artístico  se  ressente  da  época,  a  parte 
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mecânica  está  perfeitamente  desempenhada.  A 
grande  copa  que  é  em  duas  peças  de  pedra  fina  e 
branca,  é  obra  deste  século  e  pelo  seu  bello  or- 
nato claro  manifesta  a  restauração  das  bellas-ar- 
tes.  O  ornamento  da  tarja  que  encerra  a  perspe- 
ctiva é  composto  de  detalhes  da  Igreja  e  da  torre; 
columnazinhas  enroscadas  das  aberturas  dos  si- 
nos da  parte  sul:  o  Padre  Eterno  no  altar-mór,  e 
a  pia  baptismal  cujo  adorno  da  peanha  está  em 
detalhe  na  base  de  toda  a  tarja  do  quadro. 

A  Rainha  D.  Leonor  possuía  as  virtudes  theo- 
logaee,  por  isso  ellas  levam  em  triumpho  seu  no- 
me e  o  de  suas  obras  piedosas.  As  muletas  que 
servem  de  varas  da  bandeira  significam  que  por 
meio  da  ardente  caridade  da  Rainha  foram  inu-  j 

tilisadas  de  seu  primeiro  e  triste  serviço  servindo  ^ 

agora  de  bello  tropheo.  As  estrellas  dos  festões 
alludem  ás  de  gloria  pelas  tão  boas  obras  da  Rai- 
nha. 
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